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RESUMO
Trata-se de um estudo reflexivo a partir de artigos científicos de revistas brasileiras de Enfermagem, com a finalidade de ana-
lisar e descrever a campanha antivariólica, a revolta da vacina e os movimentos atuais para a vacinação. A imunização é uma 
prática de saúde pública que vem sendo realizada há séculos no mundo, e ao pensar no contexto histórico-político do país e no 
contexto atual, percebe-se que ainda há interpretações que são reproduzidas de diversas maneiras nas práticas que levaram 
a Revolta da Vacina antigamente. A medida que os epidemiologistas foram se desenvolvendo e se mostraram mais focados 
na quantificação dos riscos à saúde e também no perfil das doenças transmissíveis, há uma reformulação da cultura da saúde. 
Sendo assim, movimentos sociais e a organização da sociedade provocam uma mudança cultural das políticas de saúde refor-
mulando ideias, condutas e intervenções para melhor atender a sociedade.
DESCRITORES: Cultura; Saúde; Vacinas.

ABSTRACT
This is a reflexive study based on scientific articles from Brazilian nursing journals, with the purpose of analyzing and descri-
bing the smallpox campaign, the vaccine revolt and the current movements for vaccination. Immunization is a public health 
practice that has been carried out for centuries in the world, and when thinking about the historical-political context of the 
country and the current context, it is noticed that there are still interpretations that are reproduced in different ways in the 
practices that led to the Revolt of the vaccine before. As epidemiologists developed and became more focused on the quanti-
fication of health risks and on the profile of communicable diseases, there is a reformulation of the health culture. Thus, social 
movements and the organization of society provoke a cultural change in health policies by reformulating ideas, behaviors and 
interventions to better serve society.
DESCRIPTORS: Culture; Health; Vaccines.

RESUMEN 
Se trata de un estudio reflexivo a partir de artículos científicos de revistas brasileñas de Enfermería, con la finalidad de analizar 
y describir la campaña antivariólica, la revuelta de la vacuna y los movimientos actuales para la vacunación. La inmunización es 
una práctica de salud pública que se viene realizando desde hace siglos en el mundo, y al pensar en el contexto histórico-po-
lítico del país y en el contexto actual, se percibe que todavía hay interpretaciones que se reproducen de diversas maneras en 
las prácticas que llevaron a la práctica Revolta de la vacuna. A medida que los epidemios se desarrollaron y se mostraron más 
enfocados en la cuantificación de los riesgos para la salud y también en el perfil de las enfermedades transmisibles, hay una 
reformulación de la cultura de la salud. Siendo así, movimientos sociales y la organización de la sociedad provoca un cambio 
cultural de las políticas de salud reformulando ideas, conductas e intervenciones para atender mejor a la sociedad.
DESCRIPTORES: Cultura; Salud; Vacunas.
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INTRODUÇÃO

A saúde pública em seu contexto 
histórico tem realizado estratégias 
de planejamento de intervenções, 

enquanto a antropologia tem histórico, 
tão longo quanto, de não intervenção in-
tencional. Isto porque a disciplina de an-
tropologia assume que as diferenças entre 
culturas são fenômenos que devem ser 
mais explicados e menos modificados. O 
conceito de cultura reconhece, define o 
que é a condição humana e fundamenta 
a maneira como os antropólogos buscam 
entender o comportamento dos seres hu-
manos e diversas sociedades(1). 

O processo saúde-doença também 
pode ser compreendido pela perspectiva 
antropológica e, para isso, é necessário 
diferenciar cultura de natureza. Lévi-S-
trauss(2) aponta que para estudar e com-
preender cultura, é necessário que haja um 
diálogo com o conceito de natureza, quan-
do diz que: “O homem é um ser biológico 
ao mesmo tempo que um indivíduo social. 
Entre as respostas que dá às excitações ex-
teriores ou interiores, algumas dependem 
inteiramente de sua natureza. Outras de 
sua condição.” 

A constância e a regularidade existem 
tanto na natureza, quanto na cultura, mais 
fortemente na primeira. Aquilo que é 
constante em todos os homens escapa ao 
domínio dos costumes. Tudo que é uni-
versal no homem depende da ordem da 
natureza e é caracterizado pela espontanei-
dade(1,2). Percebe-se que a cultura também 
influencia a saúde e a formação de padrão 
de doença, isto porque está intimamente 
relacionada aos tipos de decisões indivi-
duais e padrões de comportamento de 
uma determinada sociedade. O meio em 
que vivemos, ambiente de trabalho, for-
mas de alimentação, atividades realizadas, 

em combinação com os comportamentos 
aprendidos, como mal-entendidos, men-
tiras e conhecimentos, a forma como nos 
adaptamos e nos ajustamos ao ambiente e 

as maneiras de sentir e acreditar em algo, 
tudo isto influencia a suscetibilidade de 
uma população a doenças. Corpos e pa-
tógenos são determinados não apenas por 
ações físicas, mas também por crenças so-
bre o que é importante(3).

A presente reflexão objetivou salientar 
as contribuições da antropologia para a 
produção social e psicossocial da saúde e 
da enfermagem, ressaltando o conceito de 
cultura e suas interfaces com a saúde, so-
bretudo na perspectiva da história da va-
cina. Para nortear este estudo, foi definida 
como pergunta norteadora: Qual a rela-
ção da cultura da campanha antivariólica 
e os movimentos anti-vacinas? 

Esta temática foi escolhida por se ter re-
lação direta ao objeto de estudo do projeto 
de pesquisa em desenvolvimento em defe-
sa do título de mestre da autora. 

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo reflexivo a par-
tir de artigos científicos de revistas brasi-
leiras de Enfermagem, com a finalidade 
de melhor analisar e descrever o tema em 
questão. Esta pesquisa aconteceu entre 
os meses de junho e julho de 2018 como 
produto da disciplina obrigatória de Pro-
dução Social e Psicossocial da Saúde e da 
Enfermagem, do Programa de Pós-Gra-
duação em Enfermagem da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), que 
teve a finalidade de refletir, com os textos 
de autores propostos em sala de aula, ba-
lizados a Antropologia, Sociologia, Psico-
logia Social e Filosofia, articulação teórica 
com o objeto de pesquisa do aluno em 
Curso de Mestrado e Doutorado. 

Para este trabalho de reflexão, os teóri-
cos trabalharam os conceitos de Cultura 
que emergem da Antropologia. A constru-
ção se deu pela reflexão do comportamen-

Lévi-Strauss(2) aponta 
que para estudar e 
compreender cultura, 
é necessário que haja 
um diálogo com o 
conceito de nature-
za, quando diz que: 
“O homem é um ser 
biológico ao mesmo 
tempo que um indi-
víduo social. Entre as 
respostas que dá às 
excitações exteriores
ou interiores, algu-
mas dependem intei-
ramente de sua natu-
reza. Outras de sua 
condição.”
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to humano ao longo da história na pre-
venção de doenças transmissíveis, desde a 
campanha antivariólica e revolta da vacina 
aos dias atuais. 

No final do século XVIII e no princí-
pio do seguinte, o termo germânico Kul-
tur era utilizado para simbolizar todos os 
aspectos espirituais de uma comunidade, 
enquanto a palavra francesa Civilization 
referia-se principalmente às realizações 
materiais de um povo. Ambos os termos 
foram sintetizados no vocábulo inglês 
Culture, que "tomado em seu amplo sen-
tido etnográfico é este todo complexo 
que inclui conhecimentos, crenças, arte, 
moral, leis, costumes ou qualquer outra 
capacidade ou hábitos adquiridos pelo 
homem como membro de uma sociedade". 
Esta definição abrangia em uma só palavra 
todas as possibilidades de realização hu-
mana, além de marcar fortemente o cará-
ter de aprendizado da cultura em oposição 
à ideia de aquisição inata, transmitida por 
mecanismos biológicos(4). 

O conceito de Cultura, pelo menos 
como utilizado atualmente, foi, portan-
to, definido pela primeira vez por Tylor. 
Mas o que ele fez foi formalizar uma ideia 
que vinha crescendo na mente humana. 
A ideia de cultura, com efeito, estava ga-
nhando consistência talvez mesmo antes 
de John Locke que, em 1690, ao escrever 
Ensaio acerca do entendimento humano, 
procurou demonstrar que a mente huma-
na não é mais do que uma caixa vazia por 
ocasião do nascimento, dotada apenas da 
capacidade ilimitada de obter conheci-
mento através de um processo que hoje 
chamamos de endoculturação. Locke re-
futou fortemente as ideias correntes na 
época de princípios ou verdades inatas 
impressos hereditariamente na mente hu-
mana, ao mesmo tempo em que ensaiou os 
primeiros passos do relativismo cultural 
ao afirmar que os homens têm princípios 
práticos opostos, ou seja, nenhuma ordem 
social é baseada em verdades inatas, uma 
mudança no ambiente resulta numa mu-
dança no comportamento(4,5).

No período que decorreu entre Tylor e 
a afirmação de Kroeber, em 1950, o mo-
numento teórico que se destacava pela sua 

excessiva simplicidade, construído a partir 
de uma visão da natureza humana, elabo-
rada no período iluminista, foi destruído 
pelas tentativas posteriores de clarificação 
do conceito. A reconstrução deste mo-
mento conceitual, a partir de uma diver-
sidade de fragmentos teóricos, é uma das 
tarefas primordiais da antropologia mo-
derna. Sendo assim, a primeira definição 
de cultura que foi formulada do ponto de 
vista antropológico, como vimos, pertence 
a Edward Tylor, no primeiro parágrafo de 
seu livro Primitive Culture. Tylor procu-
rou, além disto, demonstrar que cultura 
pode ser objeto de um estudo sistemático, 
pois trata-se de um fenômeno natural que 
possui causas e regularidades, permitindo 
um estudo objetivo e uma análise capazes 
ele proporcionar a formulação de leis so-
bre o processo cultural e a evolução(4-6). 

Ao longo dos anos, diversos outros 
teóricos vêm estabelecendo tentativas de 
noções e conceitos desdobrados de leitu-
ras destes teóricos, que propulsionaram a 
Antropologia, e que deixam gravitar per-
guntas até os dias atuais. As preocupações 
dos estudiosos com relação à cultura refe-
re-se a sua origem e como o homem ad-
quiriu este processo extra-somático que o 
diferenciou de todos os animais e lhe deu 
um lugar privilegiado na vida terrestre.  
Uma resposta simplificada da questão se-
ria a de que o homem adquiriu, ou melhor, 
produziu cultura a partir do momento em 
que seu cérebro, modificado pelo processo 
evolutivo dos primatas, foi capaz de assim 
proceder. 

Não resta dúvida que a discussão de 
cultura na saúde é pertinente no que tan-
ge às ações que implicam prevenir riscos e 
promover saúde. E quando se trata de pre-
venção, a intervenção acontece nos costu-
mes das pessoas, nas mudanças de rotina, 
ou seja, na Cultura.   

DISCUSSÃO

A imunização é uma prática de saúde pú-
blica que vem sendo realizada há séculos no 
mundo. No Brasil, foi consagrada como di-
reito pela redemocratização do país a partir 
de 1985, mas não advém desse contexto es-

Locke refutou
fortemente as ideias 
correntes na
época de princípios 
ou verdades inatas
impressos heredita-
riamente na mente 
humana, ao mesmo 
tempo em que en-
saiou os
primeiros passos 
do relativismo 
cultural ao afirmar 
que os homens 
têm princípios
práticos opostos, 
ou seja, nenhuma 
ordem social é ba-
seada em verdades 
inatas, uma mudança 
no ambiente resulta 
numa mudança no 
comportamento(4,5).
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pecífico. A imunização como cultura tam-
bém transborda estes limites explicativos de 
contextos históricos ou unicausalidades. A 
vacina/vacinação vieram como tecnologias 
de incorporação de territórios e populações 
ao país, de promoção da cidadania biomé-
dica e da regulação da interdependência 
sanitária. Também dizem respeito a poder, 
desigualdade, inclusão, controle, direitos 
civis, políticos e sociais(7). 

Um marco importante na história da 
vacina no Brasil é a erradicação da varíola 
no país, que não se inicia e nem se esgota 
com a criação da Campanha de Erradica-
ção da Varíola (CEV) em agosto de 1966 e 
a certificação internacional de erradicação 
obtida em agosto de 1973.  A história da 
vacinação antivariólica no Brasil inicia-se 
no século XIX, a doença esteve no topo da 
agenda sanitária do país por longos anos. 
Outras doenças começaram a se destacar 
durante o decorrer dos anos, como febre 
amarela e malária, que logo foram contro-
ladas, porém, a varíola não; em relação a 
ela foi produzida uma espécie de convi-
vência social e dificuldades no diagnóstico 
específico da doença(8).

Com o avançar do número de casos da 
varíola no país, Oswaldo Cruz lançou um 
projeto-lei reinstaurando a obrigatorieda-
de da vacinação e revacinação em todo o 
país, que nunca tinham sido cumpridas. 
A lei continha cláusulas rigorosas que 
incluíam multas e exigência de atestado 
de vacinação para matrículas nas escolas, 

acesso aos empregos públicos, casamentos 
e viagens, além de permitir que os profis-
sionais adentrassem nas residências para 
vacinar os moradores. A aprovação desta 
lei, naquela época, foi precedida de mui-
tos debates e denominada como “Código 
de Torturas” pela população. Evento este 
que serviu de estopim para mobilização de 
antivacinistas, militares e civis monarquis-
tas, positivistas, sindicatos, elites políticas, 
setores da população urbana, cada grupo 
com os seus próprios motivos para lutarem 
contra esta imposição do governo. A partir 
destas mobilizações, entre os dias 10 e 16 
de novembro de 1904, estourou na cidade 
do Rio de Janeiro, a “Revolta da Vacina”, 
que gerou dura repressão aos revoltosos, 
prisões e deportações(7,8). 

Ao relacionar as práticas antigamente 
realizadas como forma de contenção da 
varíola com os conceitos de antropologia 
no vocabulário atual de saúde pública, 
percebe-se que foram realizadas tentativas 
organizadas de influenciar o pensamento, 
a motivação, o comportamento humano 
e o ambiente em que ocorre tal compor-
tamento. Estas práticas são denominadas 
intervenções, e pesquisa interventiva é o 
seu próprio domínio(3). 

Ao pensar no contexto histórico-polí-
tico do país em 1902 e o contexto atual. 
Nota-se que ainda são reproduzidas algu-
mas práticas que levaram a Revolta da Va-
cina antigamente, só que de outra forma. 
Antigamente não se discutia saúde pública 

nos modelos que nos norteiam atualmen-
te, mas sim em um modelo sanitarista, 
centralizado na doença, sem importância 
da participação popular. Hoje em dia, as 
práticas de exigência de cartão de vacina-
ção atualizado para inclusão em escolas e 
empregos, programas de auxílios do gover-
no, a prática da vacinação domiciliar ainda 
é reproduzida, valorizando a cultura da 
vacinação. 

CONCLUSÃO

A história das intervenções de saú-
de pública fornece uma variada lista de 
problemas e remédios propostos, desde a 
remoção da sujeira até a imunização, eli-
minação da pobreza e redução da desigual-
dade. A medida que os epidemiologistas 
foram se desenvolvendo e se mostraram 
mais focados na quantificação dos riscos 
à saúde, também passaram a se dedicar a 
cada vez mais, elaborar programas para 
reduzir tais riscos, reformulando assim, a 
cultura da saúde. Como exemplo do de-
senvolvimento destas intervenções, a er-
radicação da varíola veio como oportuni-
dade para a constituição de um Programa 
Nacional de Imunização e um Sistema Na-
cional de Vigilância Epidemiológica(1,3,9). 

Sendo assim, movimentos sociais e a 
organização da sociedade provocam uma 
mudança cultural das políticas públicas de 
saúde reformulando ideias, condutas e inter-
venções para melhor atender a sociedade. 
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